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APRESENTAÇÃO
Criada em 2003 pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
a Comissão Episcopal para a Amazônia (CEA) vem, ao longo dos anos, 
desenvolvendo um significativo trabalho em prol da evangelização 
naquele território e promovendo uma Igreja com rosto amazônico.

Ações e projetos de missão, fortalecimento das comunidades e 
aproximação das populações tradicionais são algumas das iniciativas 
que, em seu percurso de existência, vem tornando concreto os apelos 
e a missão desta Comissão.

Neste documento, que agora apresentamos, destacamos o que fora 
desenvolvido ao logo dos últimos quatro anos. Nestas páginas estão 
os registros em imagens, fotos e dados das atividades, mas eles não 
conseguem traduzir, em sua totalidade, a expressão concreta da 
representatividade e da potência que tem sido a CEA para a Igreja do 
Brasil, especialmente para a Amazônia.

Aproveito a oportunidade para agradecer a Dom Jayme Henrique Chemello 
pela criação desta importante e significativa Comissão. Além de criar, ele 
também foi o primeiro presidente, estando na liderança da CEA entre os 
anos de 2003 e 2010. Registro aqui, ainda, nossa saudosa memória e 
agradecimentos ao profeta da Amazônia, o Cardeal Cláudio Hummes, que 
brilhantemente conduziu a Comissão entre os anos de 2011 e 2022. Foram 11 
anos de dedicação e entrega à Igreja e ao povo da Amazônia. Com eles, Dom 
Jayme e Dom Cláudio, agradeço a cada um dos companheiros de episcopado 
que participaram e participam desse importante espaço da Igreja do Brasil.

Com o papa Francisco, sonhamos e estamos em busca de uma 
Igreja acolhedora, presente e atenta aos povos desse território que 
chamamos de “Querida Amazônia”.

Boa leitura!

Cardeal Leonardo Ulrich Steiner, OFM
Presidente da Comissão Episcopal para a Amazônia



A Comissão Episcopal para a Amazônia (CEA) é a expressão do 
compromisso da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
selado no pacto de apoio solidário e fraterno à Igreja da Amazônia, 
durante a 41 ª Assembleia Geral, em maio de 2003.  

A CEA vem contribuindo, ao longo dos últimos 18 anos, com ações 
que têm fomentado a missionariedade e o compromisso de toda a 
Igreja do Brasil para com a Amazônia. 

Por isso, sua organização é pautada, desde o início, por iniciativas que 
levem ao melhor conhecimento da Amazônia e alargamento da ação 
da Igreja nela. Sua ênfase tem sido posta nas funções propriamente 
eclesiais ou religiosas, em paralelo ou conexão com o trabalho das 
demais Comissões.

MISSÃO
•	 Conscientizar e sensibilizar a Igreja acerca da complexa realidade 

da Amazônia;
•	 Favorecer o despertar e o aprofundar da consciência missionária, 

atendendo ao apelo da Igreja que se encontra na Amazônia, com 
projetos de solidariedade e programas afins, através da participação 
corresponsável e fraterna de todas as Dioceses;

•	 Promover uma reflexão sobre a ministerialidade da Igreja da Amazônia;
•	 Fomentar o apoio às Igrejas na Amazônia;
•	 Incentivar uma evangelização inculturada levando em conta a 

diversidade dos povos;
•	 Promover uma reflexão sobre a Amazônia, especialmente, a partir 

da Laudato Si’;
•	 Animar a implementação dos compromissos do Sínodo da 

Amazônia - Documento Final;
•	 Desenvolver ações e projetos que viabilizem a concretização dos 

“sonhos” propostos na Exortação Pós-Sinodal Querida Amazônia;



•	 Promover sinergia entre as ações e ser elo de ligação entre CNBB e Conferência 
Eclesial da Amazônia (CEAMA);

•	 Dialogar com as demais comissões da CNBB.

PRINCÍPIOS
•	 Colegialidade episcopal;
•	 Sinodalidade;
•	 Ecologia integral;
•	 Igreja com rosto amazônico;
•	 Escuta ativa e atenta;
•	 Diálogo com as demais comissões episcopais, dioceses e instituições.

ORGANIZAÇÃO ECLESIAL
O território amazônico brasileiro está orgnizado em 58 dioceses configuradas 
em 06 regionais da CNBB.

TERRITÓRIO
A Amazônia brasileira é uma região com características geográficas, históricas, 
sociais, políticas, religiosas e culturais próprias e plurais. 

Rica em biodiversidade, ela tem sido palco dos grandes projetos para a 
exploração de minérios, hidrelétricas e para o agronegócio.

Por isso, a ação eclesial atua, como bem expressou o Sínodo para a Amazônia, 
em duas frentes: a da evangelização e a da ecologia integral. A missão da 
Igreja é aquela mesma de Jesus: trabalhar para que todos tenham vida em 
abundância (Jo 1 O, 1 O). E como afirmou o Papa Francisco na Laudato Si’ n. 
48, se “o ambiente humano e ambiente natural degradam-se juntos” porque 
estão interligados, há que se cuidar de ambos.
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NOSSAS AÇÕES
NO QUADRIÊNIO 

Visando um trabalho missionário e de cuidado para com a nossa 

querida Amazônia, apresentamos as ações realizadas neste quadriênio 

pela Comissão, a saber: 

ENCONTRO DOS BISPOS EM PREPARAÇÃO  
PARA O SÍNODO DA AMAZÔNIA 

Realizado em julho de 2019, em Belém (PA), com o objetivo de pautar 

as reflexões sinodais e o discernimento em vista do Sínodo para a 

Amazônia, as atividades foram organizadas pela Comissão Episcopal 

para a Amazônia e o Centro Ecumênico de Serviços à Evangelização e 

Educação Popular/CESEEP, com a parceria da REPAM -Brasil. 
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DIA DA AMAZÔNIA 
INCIDÊNCIA POLÍTICA 

Celebrando o dia da Amazônia e em defesa do território e seus povos, 
uma carta dos Bispos, produzia por ocasião do Encontro em preparação 
para o Sínodo, é entregue ao presidente da Câmara dos Deputados em 
sessão no Congresso Nacional.  Às vésperas do Dia da Amazônia, no 
dia 4 de setembro, representantes de entidades eclesiais e de povos 
tradicionais amazônicos ocuparam o plenário Ulysses Guimarães, na 
Câmara dos Deputados, para entregar a carta dos bispos da região aos 
parlamentares. O ato foi conduzido pelo bispo da prelazia de Marajó 
(PA), dom Evaristo Spengler, contando com o apoio da Rede Eclesial Pan-
Amazônica (REPAM-BRASIL), com a participação de representantes da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB).  
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SÍNODO PARA AMAZÔNIA

Entre os dias 6 e 27 de outubro, estiveram presentes em Roma os bispos 

Amazônia e alguns convidados, entre padres, religiosos, religiosas, 

leigos e leigas para participar da grande assembleia sinodal. Com o 

tema “Amazônia: novos caminhos para a Igreja e para uma ecologia 

integral”, as discussões geradas e os frutos de todo o trabalho seguem 

sendo colhidos em toda a Igreja, especialmente na Amazônia. A CEA, 

juntamente com a REPAM-Brasil, teve participação fundamental na 

articulação dos bispos e em todo o processo de preparação do Sínodo 

no território brasileiro.
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“A AMAZÔNIA PRECISA DE VOCÊ”

Com o avanço da pandemia da Covid-19 e a grande crise que 

se instaurou no Brasil, especialmente na região amazônica, com 

iniciativa das Pontifícias Obras Missionárias (POM) e da Rede Eclesial 

Pan-Amazônica (REPAM-BRASIL) e apoio de uma série de instituições, 

entre elas a Comissão Episcopal para a Amazõnia, foi lançada no dia 

18 de maio de 2020, a campanha “A Amazônia precisa de você”, que 

tinha como objetivo arrecadar doações para ajudar a população da 

Amazônia que sofria com os impactos da pandemia.
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ASSEMBLEIA COM OS  
BISPOS DO MARANHÃO

Realizada de forma virtual, por causa da impossibilidade de se reunir 

presencialmente por causa da Pandemia, com apoio da CEA, os bispos do 

regional Nordeste 5 se encontraram, no dia 28 de agosto de 2020, com o 

objetivo de partilhar o caminho Sinodal. 

ENCONTRO DE SINERGIA

Um encontro de sinergia, para partilhar e organizar ações conjuntas entre 

Comissão Especial para Ecologia Integral e Mineração (CEEM), Comissão 

para a Amazônia e a Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM-BRASIL), 

aconteceu no dia 19 de outubro de 2020, em plataforma virtual com o 

objetivo de renovar o compromisso da Igreja em defesa dos direitos das 

pessoas e da natureza, especialmente na região amazônica.
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ENCONTRO VIRTUAL DOS  
BISPOS DA AMAZÔNIA

Bispos da Amazônia estiveram reunidos, de modo on-line, nos dias 18 

e 19 de maio de 2021. Entre os pontos da pauta estiveram uma análise 

de conjuntura, reflexões sobre os passos da Igreja da Amazônia após o 

Sínodo e traçar novas estratégias para a atuação eclesial no território. 

Ao final do encontro, os bispos se dirigiram ao povo brasileiro, por meio 

de uma carta aberta. Nela, eles afirmam que se sentem “sensibilizados 

pela situação de vulnerabilidade e ameaças que sofre toda casa comum, 

agravada pela pandemia da Covid-19, e pelo acirramento das disputas 

territoriais com expansão das atividades minerais e do agronegócio em 

terras de populações tradicionais”.
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AGENDA UNIVERSIDADES DE AMAZÔNIA 

Criado em 2017, o Grupo de Trabalho 
(GT) Universidades e Amazônia teve 
como finalidade a identificação das 
atividades correntes e da cooperação com 
os compromissos da Igreja presente na 

Amazônia. Inicialmente, o GT foi formado por representantes da Comissão 
Episcopal para a Amazônia, Comissão Episcopal Pastoral para Cultura 
e Educação (Setor Universidades), da REPAM-Brasil e da Associação 
Nacional da Educação Católica (ANEC). 

A partir de 2019, a convocação para o Sínodo da Amazônia interpelou ainda 
mais as IES Católicas brasileiras a contribuírem com o importante momento 
eclesial. Em virtude disto, foi desenvolvida uma série de trabalhos a fim de 
comprometer as IES com o Sínodo e o Pós- sínodo da Amazônia. Entre 
estas etapas, buscou-se ampliar o GT Universidades e Amazônia e construir 
a Agenda Universidades e Amazônia.

Em março de 2019, no V Encontro Nacional de Educação da ANEC, várias IES 
assinaram um termo de cooperação comprometendo-se com a proposta 
da Agenda que propõe objetivos e metas que podem ser cumpridos pelas 
IES Católicas do país na formação da comunidade universitária e no 
comprometimento com a Igreja na Amazônia, através da responsabilidade 
social com o bioma amazônico.

Ao logo do quadriênio uma série de atividades foram desenvolvidas pela 
Agenda, como a realização de lives formativas, produção de materiais e 
conteúdo para formações na temática da Ecologia Integral, produtos de 
comunicação e podcasts, participação no Fórum Social Mundial (edição 
virtual em 2021) e a Semana de Estudos Amazônicos.
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BISPOS DA AMAZÔNIA REFLETEM  
SOBRE INCIDÊNCIA POLÍTICA

A Comissão para a Amazônia da CNBB 
promoveu encontro virtual com bispos 
da Amazônia. A reunião aconteceu no dia 
08 de outubro de 2021 com o objetivo de 
aprofundar as reflexões sobre incidência 
política e estratégias de posicionamento 
para garantir a proteção da Amazônia e seus povos.   

IV ENCONTRO DA IGREJA  
CATÓLICA NA AMAZÔNIA LEGAL

Com o objetivo de celebrar e fazer memória do Documento de 
Santarém, que há 50 anos (1972) traçou linhas pastorais importantes 
para a missão da Igreja na Amazônia, foi realizado entre 6 e 9 de junho 
o IV Encontro da Igreja Católica 
na Amazônia Legal, no Seminário 
São Pio X, em Santarém (PA). A 
atividade reuniu cerca de 100 
pessoas, entre elas: cardeais, 
bispos, presbíteros, religiosos, 
religiosas, leigos e leigas que atuam no bioma amazônico. Ao final do 
encontro, os participantes lançaram um novo documento “Documento 
de Santarém 50 anos: Gratidão e Profecia”. No novo texto, as diretrizes 
e prioridades elaboradas há 50 anos para a evangelização na Amazônia 
são atualizadas à luz do Sínodo para a Amazônia.
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LANÇAMENTO DO “DOCUMENTO DE SANTARÉM  
50 ANOS: GRATIDÃO E PROFECIA”

A Comissão Episcopal para a Amazônia, da CNBB e a Rede Eclesial Pan-

Amazônica (REPAM-Brasil) em parceria com a Conferência Nacional dos 

Religiosos do Brasil CRB Nacional, lançaram o “Documento de Santarém 

50 anos: Gratidão e Profecia” durante a 26ª Assembleia Geral da 

Conferência Nacional dos Religiosos do Brasil (CRB), em julho deste ano. 

Como uma atualização 

do Documento de 

Santarém, publicado em 

1972 e que propôs linhas 

pastorais para a missão 

da Igreja na Amazônia, 

o novo texto ‘Gratidão e 

Profecia’ foi elaborado 

por muitas mãos e 

mentes de religiosos, 

religiosas, leigos, leigas, 

lideranças da Amazônia, 

bispos, padres, cardeais.
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CURSO GUARDIÕES E GUARDIÃS DA CASA COMUM

A Comissão Episcopal Especial para a Amazônia da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), em parceria com a Rede Eclesial 
Pan-amazônica – REPAM-Brasil, realizou neste ano de 2022 duas 
edições do curso de formação “Guardiões e Guardiãs da Casa Comum”. 
Realizado de modo virtual, o curso contou com uma edição no primeiro 
semestre (02/05 a 04/07) e outra no segundo semestre do ano (11/07 
a 05/09). Destinado a estudantes, educadores, animadores populares, 
pastoralistas e demais interessados na temática socioambiental, a 
formação teve como objetivo aproximar e sin tonizar pessoas, à luz 
das motivações que a carta encíclica Laudato Si’. De acordo com a 
organização, o curso buscou promover ideias que os participantes 
pudessem protagonizar em suas realidades locais.
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MAPEAMENTO DE AÇÕES DE  
COMUNICAÇÃO INDÍGENA NA  
AMAZÔNIA BRASILEIRA

Saber onde estão e como são 

desenvolvidas as atividades de 

comunicação das comunidades 

indígenas na Amazônia Legal foi 

o objetivo de um mapeamento 

realizado pela Comissão Episcopal para a Amazônia neste ano do 2022. 

A proposta, que inicialmente era de apenas “mapear as rádios indígenas”, 

foi ampliado para a elaboração de uma lista de contatos e links.

MISSÃO JOVEM 2022

Dezenas de jovens de todo o país participaram, entre os dias 15 

e 25 de julho deste ano, na Prelazia do Alto Xingu- -Tucumã (PA), 

da Missão Jovem na Amazônia. A atividade que é promovida pela 

Comissão Episcopal Pastoral para a Juventude da CNBB, contou com 

apoio da Comissão Episcopal para 

a Amazônia e da Rede Eclesial Pan-

Amazônica (REPAM-Brasil). O projeto 

que é fruto da Jornada Mundial da 

Juventude de 2013, teve a primeira 

missão realizada em 2014 e, agora, 

está em sua quinta edição.

18



EU VOTO PELA AMAZÔNIA

A Comissão Episcopal para a 

Amazônia participou da Campanha 

#EuVotoPelaAmazonia. Promovida 

pela Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM-Brasil), Organismo da 

Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), a mobilização 

teve como objetivo ajudar os cristãos e a sociedade em geral a refletir 

sobre a importância de eleger políticos e governos comprometidos 

com a Ecologia Integral, a agroecologia, a justiça socioambiental, o 

bem-viver e os direitos dos povos e de seus territórios.

AMAZÔNIA NO CONGRESSO

Amazônia no Congresso é uma publicação periódica de incidência 

política que tem por objetivo socializar o cronograma e atividades 

relativas à Amazônia, pautadas pelo Congresso Nacional. O material 

é uma produção da REPAM-Brasil em parceria com a Comissão 

Episcopal para a Amazônia. Inicialmente chamado de “Semana no 

Congresso”, a publicação conta com cerca de 50 edições.
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RETALHOS DA NOSSA HISTÓRIA

Com o objetivo de contar alguns fatos importantes que constituem a 

história da Comissão Episcopal para a Amazônia, foi produzida uma 

série de vídeos para se somar ao processo de celebração dos 70 anos 

da CNBB. Os vídeos, produzidos em parceria com a Verbo Filmes, 

foram disponibilizados nas redes sociais da CEA.
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REPAM-BRASIL, COMISSÃO EPISCOPAL PARA A AMAZÔNIA E 
COMISSÃO DA CÂMARA REALIZAM DEBATES SOBRE “ABRACE O 
MARAJÓ” E ENTREGAM RELATÓRIO AO GOVERNO FEDERAL

Deputados da Comissão de Integração Nacional e Amazônia (Cindra) 

se reuniram, em dezembro de 2022, para debater o programa 

“Abrace o Marajó”. O encontro realizado a pedido da Rede Eclesial 

Pan-amazônica (REPAM-Brasil) e da Comissão Episcopal para a 

Amazônia da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 

reuniu cerca de 80 pessoas na sede da CNBB, em Belém.

Representantes de movimentos sociais de Soure, Salvaterra, Portel, 

Melgaço, Breves, entre outras cidades, do Ministério Público do 

Estado, da UFPA e do Governo do Pará participaram do diálogo. Ao 

final do encontro foi elaborado um documento com um diagnóstico 

do programa e propostas que para serem encaminhadas dentro da 

Cindra e apresentados também ao Governo Federal.
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ENTREGA DO RELATÓRIO

O presidente da Rede Eclesial Pan-Amazônica – REPAM-Brasil, 

Dom Evaristo Pascoal Spengler, o presidente da Comissão de 

Integração Nacional, Desenvolvimento Regional e Amazônia – 

CINDRA, o deputado João Daniel (PT-SE), e membros do Núcleo 

Multidisciplinar de Direitos Humanos e Incidência da CEA e REPAM-

Brasil entregaram, em janeiro deste ano, ao ministro dos Direitos 

Humanos e Cidadania, Silvio Almeida, o relatório da visita técnica, 

realizada em dezembro do ano passado, na ilha do Marajó (PA), 

sobre o programa “Abrace o Marajó”.  

O ministro Silvio Almeida recebeu o relatório e contou que a 

Ministério recebeu diversas denúncias dos desmandos que foram 

feitos na região durante o antigo governo. Ele também destacou 

que o relatório vai contribuir com as ações que já vêm sendo 

desenvolvidas pela pasta. 
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REPAM-BRASIL E CEA LANÇAM NÚCLEO MULTIDISCIPLINAR DE 
DIREITOS HUMANOS E INCIDÊNCIA

Com o objetivo pensar, refletir, elaborar  

e oferecer subsídio as comunidades, 

defensores de direitos humanos e da 

natureza e incidir para fortalecimento da 

rede de proteção no território Amazônico 

em diálogo com as instituições parceiras, a Comissão Episcopal para a 

Amazônia (CEA) da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e a 

Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM-Brasil), de forma conjunta, criaram 

o Núcleo Multidisciplinar de Direitos Humanos e Incidência.

A proposta do grupo surgiu das ações de projetos, já realizados pelas 

instituições, que buscam fortalecer as redes de proteção as lideranças 

e defensores de Direitos Humanos e da Natureza nos territórios 

amazônicos. O Núcleo é composto por referências das áreas jurídica, 

advocacy, educação e comunicação. 

Os trabalhos se desenvolvem por meio de reuniões mensais, presenciais e 

virtuais, para análise e proposição de estratégias de incidência, processos 

de formação popular  para acompanhamento das situações de violações de 

direitos humanos e direitos da natureza, além de oportunizar às comunidades, 

defensores e lideranças acessarem às informações atualizadas por meio de 

fontes seguras, informes e notas técnicas elaborados pela equipe do Núcleo 

de Direitos Humanos e Incidência da REPAM-Brasil e instituições parceiras. 
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APOIO PSICOSSOCIAL E HUMANITÁRIO  
ÀS FAMÍLIAS IMPACTADAS PELA PANDEMIA

Foram oferecidos recursos e ferramentas para que elas pudessem 

desenvolver um repertório para lidar com suas demandas e conflitos 

pessoais e interpessoais. Ao todo, foram atendidas 50 pessoas ao longo 

do desenvolvimento do projeto, com idade entre 18 e 74 anos:

24

Roraima 9 atendimentos

Altamira-Xingu 11 atendimentos

Maranhão 9 atendimentos

Tocantins 21 atendimentos



COMUNICAÇÃO QUALIFICADA

Favorecer experiências de comunicação qualificadas em diferentes 

canais e lideranças das comunidades tradicionais fortalecida nas 

suas proporias narrativas sociopolíticas é o objetivo da comunicação 

da Comissão Episcopal para a Amazônia.

Para tanto, uma série de projetos foram implementados e estão 

sendo desenvolvidos pela CEA para as redes sociais, comunicação 

online (site) e boletins informativos.

DATAS COMEMORATIVAS

EU VOTO PELA AMAZÔNIA
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ANIVERSÁRIOS

NOTÍCIAS

MEMÓRIAS DO SÍNODO
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BOLETIM INFORMATIVO

AMAZÔNIA NO CONGRESSO
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OUTRAS PUBLICAÇÕES...

OUTRAS PUBLICAÇÕES...

SITE

28



CARDEAL CLÁUDIO HUMMES:  
O PROFETA DA AMAZÔNIA 

Para a Comissão Episcopal para a Amazônia, o ano de 2022 deixa uma grande 

marca: a páscoa do Cardeal Cláudio Hummes, no último dia 04 de julho. Presidente 

da CEA ao longo de 11 anos, Dom Cláudio – como era carinhosamente chamado na 

Amazônia – teve uma atuação profética em vista da Igreja e dos povos da Amazônia.

Ele presidiu encontros dos bispos da Amazônia e liderou o processo que desencadeou 

o Sínodo para a Amazônia. Visitou comunidades, territórios e, como pede o Evangelho 

“olhou com amor” (cf. Mc 10, 21) para os povos da Amazônia. 

O Cardeal Hummes, além de ter sido um dos impulsionadores para a realização 

do Sínodo para a Amazônia, foi membro da Comissão preparatória e relator 

da grande assembleia realizada em outubro de 2019. Não só para a Amazônia 

brasileira, Dom Cláudio contribuiu com toda a Pan-Amazônia, sendo presidente 

da Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM e REPAM-Brasil) e também da 

Conferência Eclesial da Amazônia (CEAMA), criada logo após o Sínodo.

Ao nosso profeta da Amazônia, nossa eterna gratidão e preces!
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